[image: image13.png]MOSTRADE —
INICIACAO CIENTIFICA

Mostra de Criacao e Inovacao



[image: image14.jpg]Um novo conceito na formagao!



[image: image13.png]

	interações do sistema solo-planta-água-atmosfera
GARCIA, Janice de Godoy¹

Janicegodoy75@hotmail.com
Clavijo, Maurício Rochinhas¹

marroclavibulls@hotmail.com
FLORES, Willian Roger¹

willianrogerflores@hotmail.com
MUNHOZ, Carolina Goulart²

carolinagoulartmunhoz@gmail.com
TRENTIN, Gustavo²

gustavotrentinideau@gmail.com
VOLK, Leandro da Silva²

leandrovolk@yahoo.com.br
MAIA, Melissa Batista²

melissa.maia@colaborador.embrapa.br
CASSAL, Vivian Brusius²

                                                    viviancassal@ideau.com.br  

                                                    MUNHOZ, Luciano Miranda²

                                                    munhoz.luciano@gmail.com
¹ Discentes do Bacharelado em Agronomia, Nível IV 2016/2- Faculdade IDEAU – Bagé/RS.

² Docentes do Bacharelado em Agronomia Nível III 2016/1 - Faculdade IDEAU – Bagé/RS.




RESUMO: O presente trabalho tem como finalidade identificar a presença ou não de fungos micorrizicos nas raízes de trevo branco em diferentes tipos de relevo em uma área de pastagem, também classificar e descrever os horizontes do solo deste referido local. Para poder avaliar os índices de infecção de micorrizas nesta leguminosa foram feitas três coletas de plantas em pontos diferentes. Para obter os dados dos quais nos possibilitaram identificar os horizontes e classificar o solo, foi aberta uma trincheira de 1,10 m de profundidade. Para identificar se houve presença fungos micorrizicos, foi utilizado o clareamento e coloração das raízes de acordo com a metodologia proposta por Koske & Gemma/1989. Na classificação do solo chegou-se a conclusão que se trata de um CHERNOSSOLO EBANICO com cinco horizontes distintos. Referente a infecção por fungos micorrizicos nas raízes, percebeu-se que no topo e na encosta houve a presença dos mesmos e na área de várzea não foi possível identifica-los em nenhuma das coletas realizadas.
Palavras-chave: Coloração; descrição; micorrizas; perfil; simbiose.
ABSTRACT: This study aims to identify the presence or absence of mycorrhizal fungi in white clover roots in different types of relief in a pasture area, also classify and describe the horizons of this soil that site. In order to evaluate the mycorrhizal infection rates in this legume plants they were made three collections at different points. To get the data that enabled us to identify and classify soil horizons, it opened a trench 1.10 m deep. To identify whether there were mycorrhizal fungi presence was used bleaching and staining of roots according to the methodology proposed by Koske & Gemma / 1989. In soil classification we came to the conclusion that it is a EBANICO chernosol with five distinct horizons. Regarding infection mycorrhizal fungi in the roots, it was noticed that at the top and on the side there was the presence of the same and in the lowland area was not possible to identify them in any of the samples taken.
Keywords: Coloring; description; mycorrhiza; profile; symbiosis
1 INTRODUÇÃO
               Os trevos desempenham papel de suma importância na implantação das pastagens forrageiras no Rio Grande do Sul. Podemos citar o Trevo-Branco (Trifolium repens L.) como uma das principais leguminosas para o melhoramento de campo natural, formando assim as pastagens cultivadas para a estação fria no Sul do Brasil. Originário dos EUA teve sua introdução nos campos sulinos em meados de 1954 a partir de estudos realizados na antiga Fazenda Experimental da Criação (FEC)      “Cinco Cruzes” localizada na cidade de BAGÉ na região da Campanha-RS atualmente Embrapa Pecuária Sul”. O trevo-branco (trifolium repens L.) é o trevo exótico mais utilizado e propagado, e com a mais ampla adaptação às regiões de clima temperado do Sul do Brasil” (Kappel, 1967). Apresenta uma contribuição importantíssima no melhoramento do campo em que é cultivado, pois como se trata de uma leguminosa é capaz de fixar nitrogênio através dos nódulos em sua raiz uma vez que infectada pela bactéria responsável pela inoculação desta espécie. São espécies forrageiras de alto valor nutritivo, ricas em cálcio, fósforo, proteínas e vitaminas, possuindo alta qualidade e forragem (Gomes & Reis, 1999). Uma de suas características também é a sua capacidade de perenizar através de ressemeadura natural por mais que sejam colhidas as sementes, vegeta bem submetido ao sombreamento, possui tolerância razoável a geada e boa adaptação a maioria dos solos. Segundo Ball et al; 2007, o trevo branco é muito bem aceito em todas as estações do ano pelos animais, com um elevado rendimento de forragem e valor nutritivo, resultando em ganho de peso também elevado, tolerante ao pisoteio e pastejo. 


Como a maioria das espécies de plantas terrestres o trevo branco também forma associações simbióticas com certos fungos do solo, conhecidads como micorrizas. Neste caso trata-se de uma associação biotrófica mutualística. A micorriza de maior predominância no ecossistema terrestre é a do tipo arbuscular, caracterizada pela formação de arbúsculos no córtex da raíz hospedeira, estima-se que ocorra em mais de 95% das famílias de plantas desde briófitas e pteridófitas a gimnospermas e angiospermas.


Em virtude destas informações, é muito importante que se tenha o entendimento de que a interação entre as plantas e a biologia do solo ocorra é fundamental que se leve em conta características inerentes a cada classe de solo, em outras palavras é necessário um uso planejado, de acordo com as particularidades de cada tipo de solo, isto trará como consequência reflexos para o estabelecimento de uma utilização mais equilibrada não somente do solo, mas também dos demais recursos naturais.


O presente trabalho tem por objetivo identificar a presença de fungos micorrizicos nas raízes de trevo branco em diferentes tipos de relevos, também apresentar as características e os atributos do solo da região local.
A introdução deve apresentar o contexto e/ou a situação-problema do estudo. Deve ser breve e clara, explicitando do que se trata o texto apresentado, qual intervenção foi feita na organização e o que será analisado, explicitando o problema a ser abordado/resolvido. Deve-se deixar claro ao leitor o objetivo do artigo e como foi feita a pesquisa ou como os autores interpretaram as informações para se chegar ao texto apresentado. Convém mostrar a sequência de seções do artigo. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA


O trevo branco é uma leguminosa que possui caule estolonífero podendo atingir uma altura aproximada de 0,20 m, suas raízes são pivotantes com até 0,30 m e em grande número que se originam em cada nó do estolão. Suas folhas por sua vez possuem manchas esbranquiçadas e forma de “V”, são digitadas sem pilosidade, contendo bordas serrilhadas com estípulas, largamente pecioladas, erguidas e trifoliadas. A estípula é membranácea, lanceolada, e alcança até 1,5 cm de comprimento. Seu folíolo é digitado. Como auxiliares solitários, os pendúculos compreendidos entre 5 e 30 cm de comprimento superam as folhas estriadas. A flor possui cor branca ou levemente rósea, a inflorescência é em forma de capítulo, umbeliforme, constituída de 30 a 40 flores. O legume possui de duas a quatro semantes e é linear (EMBRAPA TRIGO).
2.2 CARACTEÍSTICAS GENÉTICAS

O trevo branco é uma espécie alotetraplóide que possui 32 cromossomos somáticos que combinam regularmente formando 16 pares bivalentes e com herança dissômica. Apesar de ser um planta polinizada com o vento e autoincompatível, geralmente a polinização (transferência de grãos de pólen), por abelhas da espécie Apis mellífera L. e Bombus spp.  (PEDERSON, 1995).
2.3 SOLO

Chernosolos Ebanico

Definições e Características gerais:

Sua classificação se dá pela presença de um horizonte diagnostico superficial “A” chernozemico de alta saturação por bases, altos teores de carbono orgânico e de carbonato de cálcio acima de um horizonte “B” textural ou de caráter argiluvico e com argila de alta atividade, segundo critérios definidos pela SIBCS (EMBRAPA,2006).

Seu desenvolvimento não é muito avançado, tem origem em rochas ricas em cálcio e magnésio e presença de minerais esmectiticos que conferem alta atividade da argila e eventual acumulação de carbonato de cálcio.

Formando sob condições climáticas bastante variáveis e a partir e diferentes materiais de origem, seu desenvolvimento depende da conjunção de condições que favoreçam a formação e a persistência de um horizonte superficial rico em matéria orgânica e com alto conteúdo de cálcio e magnésio e de argilominerais. Possuem alto potencial agrícola devido as características químicas: alta fertilidade natural, associado principalmente as altas taxas de cálcio, magnésio e matéria orgânica, em baixa a mediana acidez e alta capacidade de troca de cátions relacionada a sua mineralogia, variam de solos pouco profundos a profundos, podendo ser suscetíveis a erosões. Visto estas limitações acima o manejo adequado destes solos implica na adoção de práticas conservacionistas de prevenção d erosão e preservação da matéria orgânica (EMBRAPA SOLOS).

2.4 MICORRIZAS
Na visão agronômica a micorrização é um mecanismo de grande importância, pois consiste em uma associação mutualista e que não oferece riscos patogênicos entre certos fungos do solo e as raízes da planta, através da fotossíntese, onde a planta fornece energia e carbono para a sobrevivência e multiplicação dos fungos, enquanto estes absorvem nutrientes minerais e agua do solo transferindo-os para as raízes da planta, garantindo assim a natureza mutualista da simbiose. O grupo de maior interesse dentro dos fungos micorrizicos, são os fungos arbusculares. Os resultados dessa associação simbiótica se dá no aumento do crescimento das plantas mediante potencialização da absorção de nutrientes, especialmente aqueles menos solúveis, como fosforo, zinco e cobre, resultando em plantas mais nutridas e vigorosas, com maior resistência a condições ambientais adversas. 

A elevada fertilidade do solo, erosão, uso de fungicidas sistemáticos e até mesmo o desmatamento, podem inibir a micorrização. Muitas vezes é necessário reintroduzir fungos micorrizicos para garantir a sustentabilidade do solo (EMBRAPA).
METODOLOGIA
O presente trabalho foi desenvolvido na cidade de Bagé RS nas dependências da FACULDADE IDEAU Campus Bagé. A metodologia aplicada para a avaliação de dados foi desenvolvida através de um  experimento agrícola onde foram aplicadas as técnicas de cultivo em vasos, onde foram efetuados 3 tratamentos diferenciados com 4 repetições em cada tratamento totalizando 12 unidades experimentais.Inicialmente foi escolhida uma área para coleta de solo onde foi realizada a indentificação e descrição do mesmo,este solo coletado foi pesado e dividido em parcelas uniformes dentre as EU ( unidades experimentais) sendo observado 5,628 kg de solo em cada vaso. Logo após foi dividido de forma homogêneas as sementes do cultivar totalizando 0,2g em cada UE (unidade experimental) sendo realizado o plantio em linha. No tratamento 01 foi realizado plantio em linha das sementes do cultivar sem nenhuma aplicação paralela , no tratamento 02 foi aplicado inoculante nas sementes do cultivar e realizado a semeadura em linha e após 10 dias foi realizada uma adubação de cobertura com  0,1g de DAP NPK ( N=0 P=20 K=20) , ao tratamento 03 foi feita a semeadura em linha também e após os 10 dias do plantio foi realizada uma adubação de cobertura com 0,1g de DAP NPK (N=5 P=20 K=20). Durante o experimento foi disponibilizada em cada unidade experimental 0,9ml de água na linha de plantio sendo respeitado um dia de intervalo entre as aplicações da mesma. Porém devido a uma considerável queda de temperatura ocorreu uma perda total do experimento.
Devido ao fato acima citado e levando em consideração o curto prazo para o desenvolvimento de um novo experimento nos mesmos moldes do anterior, optou-se por realizar um trabalho baseado em coletas de amostragens a campo na cidade de Aceguá RS mais precisamente na Fazenda Paraiso localizada no Banhado do Minuano. As amostras foram retiradas do solo com auxilio de uma pá de corte e depositadas em vasos com dimensões de 0,2 x 0,2 x 0,25 m . Para definição exata dos locais onde foram apanhados os cultivares foi utilizado um aparelho de GPS da marca GARMIN modelo Etrex10. Estas amostras de Trevo Branco foram retiradas em diferentes pontos do relevo local, sendo 3 no topo, 3 na encosta e 3 na várzea. A semeadura desta pastagem ocorreu em abril no ano de 2015 sendo feita somente uma única aplicação de 100kg/ha de ureia em maio de 2016. Para descrição morfológica e classificação do solo foi aberta uma trincheira de 1,10 m, onde foram observados os horizontes, possibilitando identificar o tipo de solo em que foi desenvolvido o projeto.
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   Figura 1: Nesta imagem pode-se observar os três tipos de tratamentos

Para identificar se houve presença fungos micorrizicos, foi utilizado o clareamento e coloração das raízes de acordo com a metodologia proposta por Koske & Gemma/1989.

Procedimentos:

1. Aquecer as raízes em KOH (2,5%) por 30 minutos;

2. Retirar as raízes da solução e lavar com água;

3. Mergulhar as raízes em solução de HCl (1%) por 30 minutos;

4. Retirar as raízes e mergulhar em solução azul de tripano em glicerol ácido por 30 minutos;

5. Retirar as raízes e lava-las com álcool;

6. Montar as laminas;
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Figura 2: Imagem referente ao momento da coloração as raízes.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
3.1 DESCRIÇÃO DE PERFIL DO SOLO 

Classificação: CHERNOSSOLO EBANICO  

Localização: Estância Paraíso situada no banhado do minuano, a 10 km da cidade de Aceguá

Situação e declividade:  Trincheira em relevo plano em área de várzea

Erosão: aparente

Drenagem: mal drenado

Revelo: ondulado e com topos aplainados

Material origem: 

Vegetação primitiva: campo nativo

Uso atual: pastagem

A1   0 – 20 cm; bruno muito escuro ( 5 YR 4/1 – úmido),  matéria orgânica ; granular média a grande e grãos simples, friável a muito friável, não pegajoso e plástico, transição plana e gradual.

A2  20 – 45 cm; bruno escuro ( 5 YR 2.5/1 – úmido), matéria orgânica e argila; solta, blocos sub angulares média a grande, friável a muito friável, pegajosa e muito plástica, transição plana e difusa.

B  45- 60 cm; bruno ( 7.5 YR 4/1 – úmido), argila; ligeiramente dura, blocos angulares e sub angulares média a grande, friável a firme,  plástica e ligeiramente pegajoso, transição abrupta.

C1  60 – 80 cm; bruno amarelado ( 2.5 Y 4/1 – úmido), muito dura, blocos angulares e sub angulares grandes, firme, muito plástica e não pegajosa , transição plana e difusa.

C2 80 – 110 cm; amarelado (2.5 Y 6/3 – úmido), muito dura, blocos angulares e sub angulares grandes, firme a muito firme, muito plástico e não pegajosa, transição clara.

Observações:


Raízes comuns nos horizontes A1 e A2; raras nos demais horizontes descritos. Não havia presença de macrofauna no A.


Presença de saprólito no horizontes C1 e C2.
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Figura 3: Imagem da trincheira a qual foi utilizada para realizar a identificação e classificação dos horizontes do solo
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A1                            A2                           B                 C1                          C2

3.2 AVALIAÇÃO DE PRESENÇA DE MICORRIZAS

Baseado-se na metodologia aplicada foram identificados os seguintes níveis de infecção por fungos micorrízicos nos diferentes tipos de relevos, onde observou-se que na área de topo 66,7% apresentou micorrizas, na encosta 100%, e na várzea não apresentou, como indica o gráfico abaixo:
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Figura 4: O seguinte gráfico traz as informações relacionando local e percentual de presença de micorrizas nas raízes de trevo branco.

· Topo – localização: S 31°42.402’ W 054°02.395’

· Encosta – localização: S 31°43.918’ W 054°05.353’

· Várzea – localização: S 31°43.913 W 054°05.333
[image: image12.jpg]



Figura 5: Na seguinte imagem, pode-se observar a ocorrência de hifas e vesículas.
4 CONCLUSÃO
Com base nos resultados observados durante a pesquisa concluiu-se que: Nos tratamentos analisados ao longo do trabalho houve diferença na ocorrência de fungos micorrizicos. Relacionando como tratamento os relevos do referido local, observou-se a micorrização nas raízes das plantas coletadas no topo e na encosta, sendo que na região de vazea não foi identificada a presença das mesmas. Partindo de pesquisas e assuntos abordados em aula durante o semestre, pode-se atribuir que esta ausência relaciona-se ao fato de ser um local que sofre com longos períodos de excesso hídrico, reduzindo o oxigênio no solo, tornando-o assim um ambiente não favorável as micorrizas.
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